
P:.SSOCIAÇÂO DOS PROFESSORES DA UrHVERSIDADE FEDERi\.L DE SANT.l\. CATARir·i.l 

AOS ESTUDi-\NTES, SERVIDOHES E PROFESSORES 

Lutando por suas r2ivindicações, os professor8s da reá~ ~staaual 

continuam com suas atividades paralisadasº Junto com a busca constant~ do 

oiálogo(uinda ontem estiverarG novamente com o Secretário àa Educação) 1 o 

movimento vem crescendo em adesão em todo o Estadoº Apesar de toda a campanha 

_ublicitária contra . vem crescendo também o apoio du sociedadeº O gcv~rnof ao 

invés de dialogar, até agor2 só responã2u com arneuças de demissão e ~e substi 

tuição de prof8ssores, tem utilizado serventes e alunos das classes mais avan­

çadas ~oreo professores(para dar a impress~o de que tudo está normal), t~m 

exercido pressão sobre os alunos para que eles compareçam as aulas. Essa, 

sem dGvida, n~o ~ a melhor forma de se educar os catarinenses. 

Todos séiliemos que só bons salários nSo resolvem os problemas da 

Educaçãoº Sabemos também que, ganh2ndo mal, o professor tem que trabalhar 
A) ~ 

tres turnos, correndo de uma escola nara outra; nao tendo assim tempo ~aro 

se dedicar aos alunos de forma conveniente e necessária. 

Todos sabemos que o esforço do proféssor em se especializar deve 

ser ,remiado atrav6s de um plano de carreira e o ue isso s5 melnora as condi ~­

ções de ensinoº 

Todos sabemos que um plano estadual de educação,, 8laborado com o 

auxílio e a participaçno àos professores, será muito melhor ào que os últimos 

plunos elaborôdos em gabinetes fechados e por quem está longe âos 

proDlemas reais do ensino. Tdodos snbemos disso - inclusive o governoº E por­

q u2 ele nã~ atende as reivindicações? Em primeiro lugar, porqu~ a Educação 

tem sido muito ~ais um instrumento político partidário do que um obj tivo ~m 

si.~ E com esta situação os professores não concordam. Por isso não são ac8itos •ª colaborar na elaboracão do Planoº Em segundo lugar, ?Orque as promoções 

tarobém se constituem em um importante instrumento de politicagem oficial, o 

quc 9 com um plano d~ carreira, fica eliminadoº E em terceiro lugar, porque 

as diviaas de cam0Qnha, o pagamento de empregos fantasma, as aposentadorias 

para apadrinhados constituindo-se cm -prioridades governamentais, impossibili­

tam o governo de pagar salários justos para servidor~s e professoresº 

~ im?ortante que cada um de nós reflita sobre estas questões e 

as discuta em todos os lugaresº Essa é 3 no~sa forma üe contribuir na constru 

cno de uma socieàade mais justa am Santa Catarina. 
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